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Resumo:  O site YouTube se configura como uma plataforma
que permite a participação coletiva de seus usuários por meio
do compartilhamento de vídeos online. A presente pesquisa
tem um olhar para o viés educacional existente na plataforma,
em especial para as múltiplas concepções sobre o uso do
YouTube no contexto educacional de ciências nas pesquisas
de pós-graduação em nível nacional. Dessa maneira, o objetivo
geral consiste em compreender de que forma as pesquisas
relacionadas ao YouTube abordam a utilização da plataforma
como um instrumento pedagógico em ciência. Para esse estudo
optou-se por uma pesquisa qualitativa do tipo documental, das
pesquisas do Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
Os dados desse levantamento foram obtidos considerando as
palavras-chave YouTube e vídeo, e as variações vídeos, YouTuber
e YouTubers. O corpus de análise da pesquisa é composto de
seis dissertações, que correspondem aos anos de 2010 a 2020. A
partir da análise interpretativa dos dados, constituíram-se duas
categorias: “A utilização pedagógica da plataforma” e “Propostas
para o uso do YouTube como ferramenta pedagógica”. As
categorias elencadas evidenciam o uso da plataforma enquanto
ferramenta pedagógica, na busca por estabelecer parâmetros de
estudos para a utilização dos vídeos no contexto educacional
e de compreender as motivações dos produtores de conteúdo
ao divulgar a ciência no contexto online. Por fim, foi possível
realizar apontamentos sobre quais são os desdobramentos
educacionais presentes na plataforma e ainda destacar alguns
encaminhamentos e perspectivas incisivas para futuras pesquisas
sobre a temática.

Palavras-chave: Ciências, Catálogo da CAPES, Estado do
Conhecimento, Vídeos.

Abstract:  e YouTube website is configured as a platform
that allows the collective participation of its users through the
sharing of online videos. e present research has a look at
the educational bias existing in the platform, especially for the
multiple conceptions about the use of YouTube in the context
of science education in graduate research at national level. us,
the general objective is to understand how research related to
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YouTube approaches the use of the platform as a pedagogical
tool in science. For this study, we opted for a qualitative
research of the documental type, of the researches from the
Catalog of eses and Dissertations of the Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). e
data from this survey were obtained considering the keywords
YouTube and video, and the variations videos, YouTuber and
YouTubers. e corpus of the research analysis is composed
of six dissertations, corresponding to the years 2010 to 2020.
From the interpretive analysis of the data, two categories were
created: "e pedagogical use of the platform" and "Proposals
for the use of YouTube as a pedagogical tool". e categories
listed highlight the use of the platform as a pedagogical tool, in
the search for establishing study parameters for the use of videos
in the educational context and to understand the motivations
of the content producers when disseminating science in the
online context. Finally, it was possible to make notes on what are
the educational developments present in the platform and also
highlight some directions and incisive perspectives for future
research on the theme.

Keywords: Science, CAPES Catalog, State of the Knowledge,
Videos.
Resumen:  El sitio YouTube es una plataforma que permite
la participación colectiva de sus usuarios por medio del
compartimiento de videos en línea. La presente investigación
se interesa por la perspectiva educacional que existe en la
plataforma, sobretodo las múltiplas concepciones sobre el uso
del YouTube en el contexto educacional de ciencias en las
investigaciones de posgrado a nivel nacional. Así, el objetivo
general consiste en comprender de qué modo las investigaciones
relacionadas al YouTube abordan la utilización de la plataforma
como un instrumento pedagógico en ciencia. Para este estudio,
fue elegida una investigación cualitativa del tipo documental,
de las investigaciones del Catálogo de Teses e Dissertações da
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES). Los datos de ese levantamiento fueran obtenidos
considerando las palabras-clave “YouTube” y “video”, y las
variaciones “vídeos”, “YouTuber” e “YouTubers”. El corpus de
análisis de la investigación se compone de seis disertaciones,
correspondientes a los años de 2010 a 2020. Por medio del
análisis interpretativo de los datos, fueron constituidos dos
categorías: “A utilização pedagógica da plataforma” y “Propostas
para o uso do YouTube como ferramenta pedagógica”. Las
categorías listadas evidencian la utilización de la plataforma
como herramienta pedagógica, en la búsqueda por establecer
parámetros de estudio para la utilización de los videos en
el contexto educacional y de comprender las motivaciones
de los productores de contenido al divulgar la ciencia en el
contexto virtual. Por fin, fue posible realizar apuntamientos
sobre cuales son los desdoblamientos educacionales presentes
en la plataforma y, aún, apuntar algunos encaminamientos y
perspectivas para futuras investigaciones sobre la temática.

Palabras clave: La ciencia, Catálogo CAPES, Estado del
conocimiento, Vídeos.
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1. INTRODUÇÃO

O YouTube é um site de compartilhamento de vídeos, fundado em junho de 2005. Os criadores do site,
Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim, objetivavam desenvolver uma plataforma em que fosse possível
compartilhar experiências com outras pessoas de forma online (BURGESS; GREEN, 2009). O site ganhou
reconhecimento e público em função da usabilidade e por apresentar maior facilidade no compartilhamento
dos vídeos, bem como na integração com outras redes sociais.

Por este motivo, a plataforma se solidificou rápido, transformando-se no segundo site mais acessado do
mundo, atrás apenas do site de pesquisas da google[1]. No Brasil, a pesquisa Vídeo Viewers, da google (2018),
constatou que o consumo de vídeos na web cresceu 135% desde 2014, sendo o YouTube o segundo player
mais utilizado. A pesquisa destaca ainda as principais motivações que os consumidores de conteúdos buscam
na plataforma: entretenimento (38,7%); busca por conhecimento (29,8%); relações de conexão (22,3%); e
por identidade (9,2%) (MARINHO, 2019).

O panorama de 29,8% de acesso aos vídeos tendo como objetivo a busca por conhecimento, permite
pensar em diferentes práticas de comunicação e na criação de conteúdos educativos para as ciências por
meio das tecnologias. As facilidades tanto no uso quanto no compartilhamento de informação configuram
o YouTube como uma ferramenta pedagógica, mesmo que a plataforma não tenha sido criada para atender
especificamente a esse contexto.

Neste sentido, o YouTube se configura como uma ferramenta de ensino para aulas mais atraentes,
inovadoras, motivadoras, e para ampliar o espaço na busca de conhecimento, interação e troca de informações,
de forma a aproximar a rotina em sala de aula àquilo que os alunos vivenciam no seu dia a dia (SILVA;
CERQUEIRA, 2020, p.781). Assim, entende-se o YouTube como ferramenta pedagógica que agrega a
tecnologia, por meio de seus vídeos, aproximando os diversos contextos educacionais.

Ao amparar-se nessa concepção, o presente artigo tem como objetivo geral compreender de que forma as
pesquisas relacionadas ao YouTube abordam a utilização da plataforma como um instrumento pedagógico
em ciência. Para alcançar esse objetivo, foram delineados dois objetivos específicos: compreender de que
maneira a plataforma do YouTube pode ser utilizada como ferramenta pedagógica para a educação em
ciências e o ensino de ciências, e caracterizar como as pesquisas têm explorado o contexto educacional do
YouTube.

Frente aos objetivos traçados, a pesquisa aqui desenvolvida parte da concepção de Estado do
Conhecimento, pois, “nessa perspectiva, a consulta, a sistematização e a análise do que foi produzido no
seu campo disciplinar, em especial no país do pesquisador, são importantes para fundamentar o que será
produzido numa tese ou dissertação qualificada” (MOROSINI, 2015, p. 102).

Assim, compreendendo as discussões acerca da utilização do YouTube enquanto ferramenta pedagógica, é
possível relacionar quais são as perspectivas das pesquisas e o contexto educacional do YouTube. Desta forma,
será possível evidenciar também o campo científico, especificamente o de ciências, com o intuito de destacar
metodologias utilizadas, os programas de pós-graduação, ano de defesa e a relação com as ciências.
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2. O ESPAÇO EDUCACIONAL DO YOUTUBE

A relações tecnológicas estão diretamente ligadas ao desenvolvimento dos recursos tecnológicos portáteis,
como smartphones e tablets, tornando o acesso à informação algo rápido e fácil. O que antes era veiculado
apenas pelas grandes mídias, como jornal, rádio e televisão, agora pode ser obtido em uma pesquisa
instantânea. O YouTube se integra nessa relação tecnológica por catalogar uma ampla variedade de vídeos,
que podem ser acessados em diferentes momentos e espaços.

Os vídeos disponibilizados na plataforma abrangem as mais diversas áreas: entretenimento, notícias,
conteúdos científicos, além de uma gama plural de conhecimento, entre outros conteúdos. No entanto, ainda
que a educação, a ciência e tecnologia sejam categorias presentes no YouTube, identificados nas descrições
e no processo de buscas, a plataforma não nasceu com caráter pedagógico ou educativo (MOREIRA;
SANTANA; BENGOECHEA, 2019).

A característica educacional nasceu da relação entre os usuários e a plataforma, a partir da qual muitos
usuários perceberam e se apropriaram do YouTube como um espaço aberto para a construção de um ensino
equitativo. Segundo Hertzog (2019),

uma das características mais interessantes no YouTube é a oportunidade que a plataforma proporciona na transmissão de
saberes de formas diferenciadas. [...] Por um lado, muitos estudantes vêm procurando o site como uma forma de compreender
conhecimentos que não foram bem sedimentados na educação formal. Por outro, são diversos trabalhadores que perceberam
esse crescente interesse e os canais educacionais sobre as mais variadas temáticas possuem um grande número de visualizações
e repercutem de maneira positiva entre os estudantes (HERTZOG, 2019 p. 236).

Nesse sentido, o YouTube, para além do compartilhamento de vídeos, permite protagonizar diferentes
contextos, dentre eles o de intenções pedagógicas, podendo ser considerado uma ferramenta importante
no processo de ensino e de aprendizagem. O site tem se tornado uma ferramenta de estudos, gratuita
e democrática, cada vez mais presente e utilizada por aqueles que possuem acesso à internet (JUNGES;
GATTI, 2019).

Tal característica possibilita à plataforma fazer parte do cotidiano das pessoas, e também proporciona
que os variados meios de comunicação sejam experimentados, não sendo apenas um depósito de vídeos de
conteúdo intangível (BURGESS; GREEN, 2009). Dessa maneira, a questão educacional que a plataforma
apresenta encontra-se dentro da perspectiva de que “o uso do YouTube para a aprendizagem, por exemplo,
pode ser pensado não só a partir da ideia com as mídias, mas também da educação para as mídias” (MORAIS
JÚNIOR; ZACARIOTTI, 2020, p 266).

A utilização dos vídeos online permite refletir sobre outras práticas de comunicação e da criação
de conteúdos educativos para as ciências. Por esse motivo, pesquisar o campo empírico do YouTube
proporciona diferentes noções do que o YouTube realmente é (BURGESS; GREEN, 2009). Neste processo,
a aprendizagem e a organização dos estudos se dão ao ritmo de cada um, de acordo com o contexto e a partir
de suas motivações concretas (MORAN, 2013).

Compreende-se, desta forma, que realizar um esboço sobre as investigações relacionadas ao YouTube
considera que, nele “há uma diversidade de possibilidades apresentadas na sua utilização como suporte à
aprendizagem” (NAGUMO; TELES; SILVA, 2020, p. 9). Sendo assim, a partir desta revisão das produções
de pós-graduação, pretende-se cumprir os objetivos propostos neste artigo, para que seja possível aprofundar
o conceito do YouTube como ferramenta pedagógica, de forma a contribuir com o contexto educacional
tecnológico nacional, especialmente no que se refere à área das ciências.
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3. PERCURSOS METODOLÓGICOS

O estudo realizado é uma pesquisa qualitativa em educação, de estado do conhecimento, do tipo documental
de Ludke e André (2013), em que foram analisadas as dissertações e teses que abordam a temática do
site YouTube no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (CAPES). Para que seja possível evidenciar quais caminhos as pesquisas em ciências sobre o
YouTube já percorreram, foram considerados apenas as pesquisas de pós-graduação relacionadas à educação
em ciências e ao ensino de ciências.

A pesquisa da análise documental consiste em três partes (LÜDKE; ANDRÉ, 2013): pré-análise,
exploração de material e análise interpretativa dos resultados. A pré-análise consiste na definição dos
propósitos da pesquisa; a exploração de material se propõe a buscar os aspectos recorrentes nos documentos
escolhidos para a pesquisa; e, finalmente, a análise interpretativados resultados, momento no qual se
constroem as categorias relacionadas ao referencial teórico adotado. As categorias são as construções em que
“as escolhas são feitas a partir de um confronto entre os princípios teóricos do estudo e o que vai sendo
‘aprendido’ durante a pesquisa, num movimento constante que perdura até a fase final” (LUDKE; ANDRÉ,
2013, p. 54).

Para esta pesquisa, os dados do levantamento foram obtidos a partir do Catálogo de Teses e Dissertações,
da CAPES. O Catálogo foi escolhido por disponibilizar, em sua plataforma, todas as pesquisas defendidas
nos programas de pós-graduação das Instituições de Ensino Superior (IES) reconhecidos pelo Ministério
da Educação (MEC). A plataforma também permite a consulta dos dados quantitativos do Catálogo, e
os detalhes de cada trabalho, realizando as buscas por região, ano, palavras-chave, área de avaliação e do
conhecimento, programa de pós-graduação e nome do orientador (CAPES, 2020).

O contexto da pesquisa ampara-se na perspectiva de que o YouTube agrega-se ao contexto tecnológico
como ferramenta pedagógica, por meio de seus vídeos. Por esse motivo, foram definidas as seguinte palavras-
chave: “YouTube” e “Vídeo”, além das variações: “Vídeos”, “YouTubers” e “YouTuber”. Também foram
realizadas buscas simultâneas das palavras-chave: “Vídeo e YouTube” e “Vídeos e YouTube”.

No processo de busca, optou-se por realizar um recorte temporal das dissertações e teses, que compreendem
os anos de 2010 a 2020. Justifica-se tal recorte por considerar a popularização massiva da plataforma na
última década. Da mesma maneira, foram delineados filtros com o intuito de cumprir com os objetivos
traçados pela pesquisa, para grande área do conhecimento, área das Ciências e Multidisciplinar, e para a área
do conhecimento relacionados a Educação (área 38), Ensino (área 46) e as das Ciências.

Para o levantamento das pesquisas, as buscas foram repetidas com todas as palavras-chave, seguindo o
mesmo processo. Primeiramente, buscou-se a palavra-chave e, com os resultados obtidos, foram aplicados os
filtros em relação ao recorte de período. Em seguida, aplicou-se o filtro da Grande Área do conhecimento
e, diante dos resultados, foram aplicados os filtros de Área do conhecimento, como pode ser observado na
Figura 1.
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FIGURA 1
Sistematização dos filtros utilizados no levantamento bibliográfico

Fonte: Elaborada pelos autores (2020)

As palavras-chaves buscadas na plataforma resultaram em 12.365 pesquisas, entre dissertações e teses que
correspondem a todas as áreas do conhecimento disponíveis na CAPES. Com a aplicação dos filtros citados
anteriormente, os resultados totalizaram 2.471 títulos que foram lidos e, nos casos de convergência com a
temática da pesquisa, passaram por leituras exploratórias, por meio de seus resumos e das palavras-chave. No
decorrer do processo de pré-análise dos dados, foram selecionadas 27 pesquisas. As palavras-chave e número
de pesquisas correspondente são relacionadas na Tabela 1, a seguir.
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TABELA 1
Relação das pesquisas encontradas e pré-selecionadas.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

A partir dos dados obtidos, realizou-se a exploração do material em duas etapas: a primeira envolveu
a releitura dos resumos, seguida da leitura da dissertação, na busca por mais detalhes sobre os caminhos
percorridos e, na segunda etapa, realizou-se a organização dos dados para a apresentação e discussão das
pesquisas. Assim, com a realização das leituras das 27 dissertações e teses, constatou-se que, em algumas das
pesquisas, o YouTube foi utilizado como parte de uma sequência didática, não caracterizando-se, assim, como
ferramenta pedagógica.

Por esse motivo, optou-se por desconsiderar 21 pesquisas, pois nestas o YouTube foi utilizado apenas
para a divulgação do produto da pesquisa ou para a retirada de material audiovisual, sendo utilizado apenas
como parte do processo didático. Assim, o corpus de análise da pesquisa se constitui de seis dissertações,
convergentes com a educação em ciências e o ensino de ciências, que são descritas no quadro a seguir.
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QUADRO 1
Relação de dissertações selecionadas.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Assim, por meio da análise interpretativa dos resultados das dissertações, foi possível compreender e traçar
alguns dos delineamentos pedagógicos nas pesquisas desenvolvidas, que versam sobre o YouTube na educação
em ciências e no ensino de ciências. Para tanto, a partir das seis dissertações apresentadas no Quadro 1,
foram estabelecidas duas categorias emergentes: a primeira delas, a categoria “A utilização pedagógica da
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plataforma”, e a segunda categoria “Propostas para o uso do YouTube como ferramenta pedagógica”, que
serão discutidas a seguir.

4. AS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS E SUAS RELAÇÕES PEDAGÓGICAS

Por meio do levantamento realizado nesta pesquisa, foi possível perceber que as dissertações foram defendidas
linearmente no decorrer da última década. Constatou-se também que os programas de pós-Graduação são,
em sua maioria, de IES públicas, correspondendo assim a 83,33% das dissertações dessa análise, e que há
somente uma dissertação de IES privada, o que alcança 16,66% do total.

A partir da análise, ainda foi possível constatar que as pesquisas realizadas correspondem a dois Programas
de Pós-Graduação (PPG) de Educação, ou seja 33,33% dos programas, relacionadas à Área 38 de Educação
da CAPES. Outras quatro pesquisas são de PPGs de Ensino de Ciências, compondo 66,66% das pesquisas
analisadas que, por sua vez, compõem a Área 46 de Ensino da CAPES.

A primeira categoria (Quadro 2), “A utilização pedagógica da plataforma”, é composta pelas pesquisas de
Gomes (2011), Kamers (2013), Portugal (2014) e Silva (2017). Essa categoria visa problematizar a relação do
uso dos vídeos presentes na plataforma. As pesquisas apresentam investigações baseadas em questionários e
entrevistas, no qual são investigadas as relações dos professores, estudantes e criadores de conteúdo científico,
frente à adoção do YouTube em seu cotidiano.

QUADRO 2
Categoria 1 – A utilização pedagógica da plataforma

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

Para especificar o contexto da análise apresenta-se a seguir uma breve descrição dos estudos dessa categoria.
Gomes (2011), em sua pesquisa, analisa a utilização dos vídeos disponíveis na Internet pelos estudantes

de licenciaturas da Universidade do Estado da Bahia. Por meio de uma pesquisa qualitativa, os dados foram
obtidos através de questionários e entrevistas no ano de 2010. A pesquisa destaca que o uso de vídeos é
uma prática bastante comum, capaz de interferir no processo de aprendizagem e da formação docente. Os
resultados apontam para uma prática anterior à graduação, densa e crescente na utilização dos vídeos por
parte da grande maioria dos estudantes.

A pesquisa de Kamers (2013) está relacionada ao uso das mídias no cotidiano escolar, e compreende a
utilização do YouTube como ferramenta pedagógica, a fim de verificar a extensão, limites e possibilidades
de uso da plataforma, e também as possíveis implicações no desenvolvimento de práticas educomunicativas
no ensino de Física. Por meio de uma pesquisa qualitativa, o pesquisador buscou verificar o uso do site por
professores e alunos, suas finalidades e objetivos. O estudo destaca os recursos da internet como ferramenta
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para aproximar o cotidiano do aluno com a sala de aula. Constata que o YouTube é uma ferramenta capaz
de contribuir para uma prática pedagógica educomunicativa, mas que ainda não é muito utilizada pelos
professores. A principal justificativa apresentada foi a falta de tempo, a logística e o fato de não acreditar no
potencial do site e, por esse motivo, não exploram mais projetos envolvendo os alunos e o YouTube.

Em sua dissertação, Portugal (2014) apresenta os vídeos potencialmente educativos, diante dos quais o
autor busca compreender as motivações dos que assistem aos vídeos e dos usuários que os produzem. Através
de uma pesquisa qualitativa baseada em Bogdan, foram realizadas entrevistas com três produtores de vídeos
educacionais do YouTube: Manual do Mundo, Minute Physics e Nerdologia. Em sua pesquisa, o autor
elenca quatro categorias: Interesse, Aspectos do ensino no YouTube, Fonte de informação e Comunidade.
Destaca também, por meio de analogia, as relações entre o “professor que ensina por livre-escolha”, o “aluno
informal” e o “saber”. Evidencia, ainda, as modalidades de uso do YouTube segundo professores e estudantes
entrevistados: a Ilustração, inspiração, alternativa à prática, motivação e reforço.

A investigação de Silva (2017) discute o uso de vídeos do YouTube por estudantes do Ensino Médio, nas
disciplinas de ciências, com vistas a entender o papel da plataforma como ferramenta. Além disso, objetiva
entender quais os motivos têm os estudantes ao buscar o YouTube como uma forma complementar de
estudo. A pesquisa, de cunho qualitativo, permitiu identificar que os estudantes frequentemente usam os
vídeos para estudar e que valorizam mais os canais específicos de vídeos “educativos”. O autor ressalta que a
prática de uso dos vídeos para estudar ciências impacta o processo de ensino e aprendizagem, aproximando
os estudantes do conhecimento científico, e ainda faz uma reflexão sobre como as disciplinas têm sido
trabalhadas no contexto escolar.

A relação educacional da plataforma nessa categoria foi compreendida a partir do “YouTube como uma
ferramenta, uma vez que possibilita aos usuários realizarem ações (como assistir vídeos), mas também como
um local, em que os mesmos usam para interagir com outros espectadores e produtores” (PORTUGAL,
2014, p.38). Esse tipo de abordagem permite compreender “como essa relação é percebida por eles e sobre as
influências derivadas dessa prática” (GOMES, 2011, p. 92).

Os autores dessa categoria discutem, em seus resultados das pesquisas, as principais potencialidades e
limitações encontradas no contexto educacional do YouTube. Tal perspectiva é validada, já que “o YouTube
e o seu potencial interativo pode contribuir como mais uma ferramenta que viabiliza processos de troca entre
professores e alunos, permitindo autoria e coautoria na práxis escolar” (KAMERS, 2013, p. 153).

Por meio desses processos de pesquisa, “reafirmamos a grande influência que os vídeos exercem como
ferramenta de ensino e aprendizagem para a formação científica dos estudantes” (SILVA, 2017, p. 68). As
pesquisas elencadas nessa categoria demonstram importantes ângulos sobre o YouTube dentro do contexto
social de interação tecnológica, explorando as diferentes possibilidades de ensino e aprendizagem ao utilizar-
se da plataforma para a educação científica.

Nas pesquisas que compõem a categoria ora analisada, encontram-se expressão os modos para a plataforma
se tornar uma ferramenta que oferece auxílio pedagógico para professores, estudantes e criadores de conteúdo.
Os professores, utilizando-se da plataforma, dispõem de diferentes maneiras de elucidar conteúdos. Aos
estudantes, agrega-se autonomia durante o processo de aprendizado, por meio dos vídeos disponíveis na
plataforma. Por fim, ao dialogar sobre a divulgação da ciência gerada por meio dos produtores dos canais
científicos do YouTube.

A segunda categoria (Quadro 3), denominada “Propostas para o uso do YouTube como ferramenta
pedagógica”, é composta por Nascimento (2016) e Souza (2018), e foi construída por meio de pesquisas que
estabelecem parâmetros para a seleção dos vídeos da plataforma. Tais pesquisas foram desenvolvidas a partir
do entendimento de que a utilização dos vídeos no contexto educacional deve acontecer, a partir de critérios
pré-estabelecidos.
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QUADRO 3
Categoria 2 – Propostas para o uso do YouTube como ferramenta pedagógica

Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

O estudo realizado por Nascimento (2016) destaca o uso de vídeos no ensino de química como forma de
ensinar conceitos e demonstrar experimentos. A dissertação teve como objetivo analisar o conteúdo presente
nos vídeos de dois canais de divulgação de experimentos do YouTube. Realizou-se, assim, uma pesquisa
qualitativa amparada em Bardin, por meio da qual foram analisados experimentos da disciplina escolar
química, especialmente dos conteúdos de óxido-redução, que estavam de acordo com os livros didáticos de
Química para o ensino médio. Os vídeos foram analisados com base em um questionário, destacando os
pontos importantes para sua utilização em sala de aula, e foram elencados alguns critérios para auxiliar o
professor na busca de vídeos experimentais da disciplina química.

Souza (2018) conduz sua dissertação com o objetivo de disponibilizar aos professores de Ciências um
instrumento de análise de vídeos, com enfoque CTS, nos vídeos de Ciências do YouTube. Através de
uma pesquisa qualitativa, a autora organiza uma matriz de referência baseada em Natureza da Ciência;
Alfabetização Científica; Argumentação e Pensamento Crítico. Os resultados da pesquisa apontam que o
YouTube agrega uma série de vídeos que podem ser problematizados pelo professor no contexto escolar.
Conclui, ainda, que os vídeos de boa qualidade não se restringem aos canais famosos, e que podem ser
utilizados para incrementar a aula, pois é possível desenvolver diversas estratégias de ensino a partir deles.

A proposição desses parâmetros aconteceu por meio de análises de coerência e consistência sobre os
conteúdos existentes nos vídeos disponibilizados no YouTube. Os parâmetros foram estabelecidos a partir da
concepção de que a plataforma “possui uma série de ferramentas que podem ser aproveitadas pelo professor,
desde que este consiga avaliar de forma coerente o material postado e escolhido para uso, e trace estratégias
que o auxiliem na seleção e no uso dos vídeos para a sua disciplina e suas aulas” (NASCIMENTO, 2016,
p. 18).

Assim, ao disponibilizar parâmetros de utilização de vídeos e requisitos que auxiliam na escolha destes, as
autoras da categoria em estudo propõem que o uso desse recurso, no contexto escolar, opera como propulsor
de discussões sobre a ciência. Neste sentido, as pesquisas oportunizam refletir sobre a inclusão dos vídeos em
sala de aula, pois “é importante que o professor veja se trata daquilo que ele quer, e que por vezes pode ser
uma oportunidade de problematizar o conteúdo” (SOUZA, 2018, p. 88).

Essa categoria ressalta a preocupação das pesquisadoras em discutir a plataforma do YouTube como uma
ferramenta pedagógica de maneira coerente e lúdica, ao elaborar critérios que discutam os argumentos a
respeito das ciências. Tais dissertações se propõem, sobretudo, a auxiliar o professor no processo de escolha
do uso de vídeos, para que estes possam complementar e sustentar os conceitos científicos e tecnológicos dos
conteúdos desenvolvidos sobre os temas discutidos em sala de aula.

A partir das pesquisas elencadas nesse levantamento bibliográfico, composto de dissertações e teses,
foi possível compreender quais foram as abordagens pedagógicas utilizadas nas pesquisas já desenvolvidas
nos programas de pós-graduação do Brasil. Dessa maneira, durante o processo de pesquisa buscou-se
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apresentar como cada conceito contribuiu para o entendimento sobre o YouTube no contexto educacional,
principalmente no que diz respeito à área das ciências. Diante do cenário investigado, foram elencadas
algumas considerações e apontamentos dentro do campo investigativo do YouTube, delineamentos que se
encontram apresentados a seguir.

5. ENCAMINHAMENTOS DAS POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS ENCONTRADAS NO
YOUTUBE

Inicialmente, a partir da pré-análise foi possível perceber que grande parte das dissertações e teses relacionadas
ao YouTube utilizam-se da plataforma como parte dos estudos, principalmente como uma ferramenta
auxiliar nas práticas pedagógicas curriculares ou na publicização de resultados. É possível verificar essa questão
diante dos números de pesquisas encontradas nas buscas: das 2.471 dissertações e teses que abordavam
diretamente o YouTube, em 27 dessas escontrou-se a relação educacional. No entanto, somente seis pesquisas
se referem ao YouTube e à educação em ciências e ensino de ciências enquanto ferramenta educacional.

Contudo, durante o processo de escrita deste artigo, as dissertações analisadas permitiram a compreensão
de algumas possibilidades e desdobramentos do campo empírico que envolve o YouTube. Isto porque,cada
pesquisa opta por discutir o uso da plataforma a partir de diferentes processos metodológicos e referenciais
teóricos para fundamentar o contexto educacional da plataforma. Essa relação é percebida e está diretamente
relacionada com a compreensão de cada pesquisador e suas intenções sobre as investigações realizadas.

Por meio das pesquisas, foi possível compreender quais são as ferramentas educacionais entre a
plataforma, a educação em ciências e o ensino de ciências. Diante do panorama investigado, constatou-
se que as abordagens das pesquisas relacionadas às ciências e ao YouTube ressaltam principalmente as
questões de uso da plataforma para o ensino e a educação, nas questões sobre a utilização da plataforma
por professores, estudantes, e produtores de conteúdo científico da plataforma. Também encontram-se
diretamente relacionadas as análises sistemáticas dos vídeos para utilização no contexto educacional, com o
estabelecimento de parâmetros para a utilização dos vídeos nestes contextos .

Ressalta-se aqui a necessidade de ampliar os estudos, visto que cada vez mais pessoas têm acesso à plataforma
e surgem cada vez mais criadores de conteúdo, que possuem grande influência no contexto social atual. A
ampliação dos estudos sobre o YouTube pode contribuir para as compreensão do quadro educacional que a
plataforma proporciona a seus usuários, uma vez que a busca por conhecimento alcança 29,8% dos usuários
da plataforma, como já citado anteriormente. Dentro desse percentual, 8% são buscas por aprofundamento
de conhecimento, e 2% para criar autonomia de aprendizado (MARINHO, 2019).

Esse campo investigativo proporciona outras dimensões a serem exploradas por professores, estudantes,
tutores, pesquisadores, e também por todos aqueles que se envolvem no contexto educacional. Neste sentido,
no que se refere às questões de pesquisa em ciências e ao YouTube, ainda existem muitos caminhos que podem
ser trilhados em projetos e pesquisas. Caminhos que configuram o YouTube como um campo educacional
de múltiplas concepções e ampla discussão, e que encontram-se abertos às novas possibilidades investigativas
como uma ferramenta educacional tecnológica.
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